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LIMA, Raquel. Câmara questiona morosidade do OP: vereadores
de partidos de oposição articulam convite para que Prefeitura
preste esclarecimento sobre o orçamento. Correio Popular,
Campinas, 06 mar. 2003.
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A
Comissão de Políti-
ca Social e Saúde da
Câmara de Campi-
nas vai questionar a

Administração Municipal
sobre a morosidade da execu-
çãodo Orçamento Participati-
vo (OP) na cidade. Das 172
obras detmidas como priori-
dade para 2002,apenas 19dE'las
(ou seja, 11%) foram concreti-
zadas, de acordo com seminá-
rio realizado pelo PT, no últi-
mo dia 22; A informação foi
publicada na edição do último
domingo do Correio Popular
e motivou PSDB, PMDB e PFL
a sinalizarem os primeiros
indícios de oposição conjunta
ao governo petista.

A comissão vai convidar
(elanão tem poder de convoca-
ção) a secretária interina de
Finanças, Assunta Helena
Milani, e o coordenador do
Orçamento Participativo e da
Participação Popular em Cam-
pinas, José Braga, para pres-
tarem os esclarecimentos. As
datas dos depoi-I
mentos deverão
ser definidas ain- .
da hoje.

A discussão
sobre a execução
do OP tomou a
maior parte da ses-
são do Legislativo
na sessão da noite I

de ontem. Overeador Cid Fer-
reira (PFL) iniciou o debate
cobrando as obras não execu-
tadas. "Continuo não acredi-
tando no OP", disse. O ex-presi-
dente da Casa, Tadeu Marcos
(pMDB), completou: "O prefei-
1p..clciOOnão oode a1eP':Ir..ilp.!,:C'.o-.
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Rua de terra no Parque Jambeiro, cujo asfaltamento consta em levantamento: em etapas

nhecimento dos problemas da
cidade. Por isso, o Toninho
(Antonio da Costa Santos, mor-
to em setembro de 2001) se pre-

parou tanto tem-
po". "Quero ver a
isenção do Conse-
lho do OP para
cobrar do Executi-
vo o não cumpri-
mento das obras",
declarou. Otucano DEFESA
Dáiio Saadi, presi- O líder de governo, Paulo
dente da Comissão Búfalo,afIrmou ontem,emPIe-

de Política Sociale Saúde,pro- nário, que o OP çumpriu não
vocouaprópriaCasa. "ACâma- 11%, mas sim 24% de sua
ra está em uma situação difícil demanda. '~adversidade sobre
porque aprovou,na integra, os o Orçamento Participativo é
orçamentos de2002e2003.Nós natural porque, até 2000,oscri-
corremos oriscodeperdermos térios para a execução dos
a credibilidade",declarou. .. recursos do município.eram

O primeiro questionamen- .c1ifprPntps:"iler.l:lmn "V:lmo!':

Segundo
regimento,

conselhotem
dezdiaspara

responder

to sobre a execução do OP par-
tiu do petista Ângelo Barreto.
Ele protocolou na quarta-feira
da semana passada um reque-
rimento pedindo explicações
ao Executivo. O Conselho do
Orçamento Participativo tem
dez dias para responder ao par-
lamentar, segundo regimento
interno da Câmara.

assumir toda a responsabilida-
de do compromisso assumido
com a população de Campinas",
disse Búfalo.

Segundo o petista, "essa é
apenas uma análise numéri-
ca". "É preciso diferenciar
obras de investimentos empro-
jetos que não têm conclusão,
completou. "É preciso enten-
der que, no Op, a idéia é a inver-
são do modo de gerenciar o
orçamento da cidade. Nossa
proposta é mudar a concepção
na forma de entender os recur-
sospúblicos",afIrmou. Umdis-
positivo na peça orçamentária!
deste ano permitiu que fossem
remanejados R$ 11milhões do
orçamento de 2002para o cum-

primento das demandas do ano !nassailo p.m.2003-..


